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O coúecimento dos fundainentos da sistemática vegetal e da morfologia, evoluçeo e
classificação das fanerógamas (plaÍtas com sementes) é importante para o exercício profissional
na Biologia, pois a sistemática trata da classificâção e organizâção dos seres vivos em um
sistema cujas informações podem ser facilmente acessadas, e as faneógâmas constituem o
principal gupo de plantas nos diâs de hoje nos diferentes biomas de todos os continentes. Â
base da economia mundial é quâse que exclusivamente formada por espécies deste gupo de
plantas, o que tomâ seu coúecimênto imprescindível paia o uso mcional e sustentável dos
recursos natumis, mantendo o equilíbrio dos ecossistemas e a saúde humâna. Para atingiÍ este
objetivo é necessário: entênder a evolução, classificação e morfologia das Gimnospermas;
ânâlisú e camcterizar a morfologia das principais familias de Angiospermas com base nas
estruturas reprodutivâs e vegetativa; e entender as bases do Sistema de classificação do
Angiosperm Phylogeny Group (APG)

Sistemática de Fanerógamas (gimnospermas e angiospermas) baseada em aspectos
morfológicos vegetativos e reprodutivos. Filogenia e sistemas modemos de classificaçâo.

Fundamentos de Sistemática Vegetal.
Gimnospermae: Morfologiâ, reFodução e classificação; IdentiÍicação de Gimnospermas.
Sistemas de ClassiÍicação.
Morfologia e filogenia das Angiospemas.
Carâcterizâção e identificâção das Angiospermae.
Filogenia das Angiospermae: Grupos Bâsais; Monocotiledôneas; Eudicotiledôneas: Rosídeas e
Asterídeas.
Coleções botrànicas e chaves de identificaçào.
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